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A Mocidade Aegitiiiiigln esttí 
firme no seu posto.

Insultar o pensamento mais honesto, 
ridic.marçsar o acto mais innocenle, atar 
ao pelourinho do ridículo a pessoa mais 
innofensiva, cuspir baldões e aflrontas na 
lace mais veneranda e immaculada, escar
necer das crenças as mais puras, eis aqui 
o programma d’esses homens para quem 
as medalhas d’abjecto servilismo são toda a 
gloria, as fitas da mais aviltante core matiz 
o unico adorno e gala, um nome celeberri- 
mo,, ainda que não seja senão como o do 
Erostrato, a maior aspiração, um cantinho 
nas paginas da historia contemporânea o mais 
apurado esforço, o mais elevado desejo.

De camartelo em punho, quando não 
seja de facho incendiario, escondido de
baixo de hypocrita capa, atiram-se aos 
monumentos mais venerandos ás leis mais 
respeitáveis, aos princípios mais religiosos, 
ás instituições mais seculares, ás ideias 
mais legitimas, ás inspirações mais nacio
naes, aos desejos mais rasoaveis, aos sen
timentos mais puros, ás inclinações mais 
naturaes.

Não ha estatua que não seja apeada 
de seu pedestal de gloria, monumento que 
não seja quebrado em nome d’uma liber
dade mentirosa, columna que * não seja 
partida a titulo d’uma civilisação nova, 
oblysco que não seja feito pedaços em tes
timunho de moderno vandalismo ! 1

Não escapa a Cruz, apesar de ser em
blema de paz , symbolo da redempção, 
imagem da vidal'

Não se poupa a estatua da Virgem, 
apesar de ser ella a inspiradora do genio 
nas artes e nas sciencias!

Não resiste ao tufão revolucionário o 
estandarte das quinas, o pendão d’Ouri- 
que, apesar de ser o labaro tres vezes 
sacrosanto de nossa prosperidade, indepen
dencia e nacionalidade!

i Quem não hade sentir-se borrorisado 
diante d’esta obra de desolação e morte?!

Ã Quem poderá fechar os olhos para 
não vèr as scenas de sangue c destrui
ção ?

Quem poderá cerrar os ouvidos para 
não escutar esses anathema que pimilham 
a prece do condem nado, esse hymno com
posto d’ais e gemidos de moribundos?

i, Lançais sobre nós a responsabilidade 
do passado, as calamidades do presente, 
as consequências funestissimas do futuro ?

_ i Fazeis-nos victimas de desordens que 
nao são nossas, de princip.ios que nunca 
conhecemos, de procedimentos que ainda 
hojç ignoramos ?

Sois falsos e injustos em vossas aprecia
ções, porque nossas não são as desgraças 
que nos devoram as entranhas, nossos não 
são os desastres que nos minam a exis
tência.

E não, porque temos a consciência 
de nossos direitos, o cumprimento de nos
sos deveres.

E não, porque ainda não lemos a in- 
telligencia eivada de más doutrinas, o 
coração pervertido com péssimos exemplos, 
o espirito desvairado com ambições des
medidas.

E não, porqne nunca anheiamos ou
tro triumpho que o da verdade, oulro ca
minho que p da virtude, outros meios que 
o sacrifício, outra recompensa que a im- 
morlalidade reservada aos princípios eter
nos da justiça.

E não, porque apesar de mancebos, 
não nos deixamos arrastar apoz o doura
do carro dos Lesares, nem tão pouco se
duzir-nos com os prazeres da carne, en
ganar-nos com as illusões dos sentidos, 
com as fôrmas da arte, com a phantasia 
d’uma imaginação delirante.

Procurai em vossas fileiras, já bastan
te rareadas, mas de cada vez mais cheias 
de desmoralisação, e mais repletas de im
piedade, a razão de vossos males, a ori
gem de vossos erros, o motivo de vossos 
desvarios.

F’ pequena a phalange da Mocidade 
Legilímista; mas é grande nos seus prin- 
cipios politicamente intransigentes e reli
giosamente tolerantes; grande na abnega
ção a ponto de tocar o sacrifício que mui
tas vezes se traduz pelo sangue vertido 
gotla a gotta, pela vida perdida sopro a 
sopro ; grande nas promessas em que se 
firma, no passado cm que se basea, no 
presente que detesta, abomina e conspur
ca, no futuro que lhe sorri bello e do- 
nairoso e para o. qual se arroja com bra
ços d’çspcrança.

i Quereis que reneguemos os principies 
de nossos paes, as ideias de.nossos avós, 
as tradições de nossos maiores, duplamen
te respeitadas e outras tantas vezes jus
tificadas pela razão e pela historia ?

Pois bem, escondei-nos a Cruz apeada 
de nossos altares, mutilada aos cantos da 
rua, despedaçada nos logares aonde che
gou o despotismo d’um capricho ou a uti
lidade d’um alinhamento municipal, arru
mada para o calcetamento d’alguma pare
de ou esteada !

I, Quereis que esqueçamos milhares de 
vidas arrancadas na ponta do punhal fra
tricida e das bayonetas estrangeiras?

Pois bem ; furtai de nossas vistas es
ses campos aonde não ha a dar um pas
so sem que tropecemos no craneo d’um 
pae querido, nos ossos d’um irmão affe- 
ctuoso. no cadáver d’um amigo dedicado!

Quereis que olvidemos o presente 
aonde nao ha encontrar outra coisa mais 
que esbanjamentos e dilapidações?

Pois bem, não nos falíeis dos erros do 
passado, filhos da insufHciencia dos homens, 
nem nas faltas-d’então, consequências na
turaes da imperfeição das leis !

i Quereis que lancemos um veo d’es-
quecimento por sobre tantas intrigas, odios 
e despotismo baseados no egoismo e in
fluencia estrangeira ?

Pois bem, não negueis a nossa 
pendencia sempre sustentada, a nossa na
cionalidade sempre deffendida, a nossa li
berdade sempre garantida, a nossa firmeza 
nunca desmentida, a nossa coragem nun
ca contrariada, o nosso heroísmo nunca 
excepeionado, os nossos sacrifícios nunca

inde-

recusados em pró da religião, da patria, da 
lei e da grei !

Não nos falíeis em forcas, porque nos 
obrigaes, máo grado nosso, a fallar-vos 
em puiíhaes e cacetes, que pela vez pri
meira appareçeram pintados com as cores 
<lo VMM háudetra e mosirar-vos assim 
qup não foram de invenção nossa. Nós, 
sem sermos apologistas nem impugnado- 
res da forca, preferimos as formulas da 
lei, justificada pelas necessidades da epo
ca ás formulas livres do pensamento que 
a todas as esquinas das ruas arrancava uma 
vida ! Sem escolher preferiríamos o car
rasco ao assassínio que na vespera de 
novo e segundo crime travava do braço 
á auctoridade e passeava impune nas ruas 
e praças publicas 1

Não nos falíeis tanto de liberdade por 
que não podemos esquecer as . donzellas 
que violasteis nos braços dc suas mães, 
os orphãos que fizesteis nos braços de 
seus paes, o sangue com que lavaste as 
lages do templo do Senhor, as virgens

que arrancasleis da solidão do claustro, as 
victimas que immolasteis junto da ara do 
Deus vivô.

Não nos falíeis de regeneração e mo
ralidade, porque temos diante dos olhos 
as bachanaes, as orgias e as saturnaes 
que nos , trouxesteis n’um momento de 
delirio, sómente explicável pela vossa in- 
differença, corrupção e impiedade !

Ainda senão desfez em vossas mãos, 
cobiçosas de apagar tudo o que poder 
deslustrar vossa-memoria, o sangue dc nos
sos irmãos por vós vertido em pugnas es
téreis e coalhado em terra portugueza!

Ainda estão bem frescos os quadros 
de lucta e sangue de 34, que, por com
paração, absolveu o passado, não descul
pam o presente e condemnam o futuro, 
para onde se atiram com prespectivas as
sustadoras !

Ainda se ouvem os gemidos de mil 
famílias lançadas ao mais odioso ostracis
mo, ao mais repugnante servilismo !

Desfigurai a historia, como vos aprou
ver, que ella está escripta na memória 
dos que assistiram á lucta fratricida, gra
vada no coração dos que se não deixa
ram arrastar pela onda dos interesses, 
das grandezas e ambições.

Senão dizei-nos: quem dèsfraldára aos 
quatro yentos a bandeira da revolta con
tra irmãos? quem fez de Portugal, for
moso jardim plantado á beira mar, vasto 
e horroroso cemiterio aonde se não en
contram senão caveiras, ossos, últimos res
tos que a morte poupou ? quem lançou 
enlre irmãos o pomo da discórdia, sacri
ficando-os depois no altar das conveni
ências individuaes e inferoceno 
rios í

Fomos nós ? Não ; porque somos de 
hoje na idade, embora sejamos de hontem 
e de todos os tempos nos princípios que 
não mudam, não acabam, mas antes se 
perpetuam de geração em geração.

Fomos nós ? não, porque o nosso 
coração é demasiado novo para se resen- 
tir d’odios e paixões, a nossa intelligen- 
cia assás curta para abranger arriscadas 
emprezas, vastos e difficeis planos, o nos
so espirito bastante limitado para abra
çar outras ideias que- não sejam as da 
nossa nacionalidade e indepencia.

i Fomos nós ? não, porque em nosso 
peito não arde outra chama d’amor que 
não seja o da humanidade inteira, outro 
desejo que não seja o da salvação da pa-

tria, outra aspiração que. não seja a da 
paz, ordem e estabilidade. ,

i Quereis que estejemos ao vosso lado’ 
impossível.

i Quereis que respeitemos vossas pes
soas, bens e familia? eis aqui um dever 
que nós prezamos.

i Quereis que transijamos com vossos 
princípios ? não podemos non possun^us.

i Quereis que sejamos tolerantes para 
com vossas pessoas ? sim porque até ahi 
chega a caridade christã.

i Quereis que reneguemos? nunca..por 
que o Jema de nossa bandeira não é ou
tro senão deffender Deus, Patria e Rei

A infallibilidade do Papa e o livro 
« % Aohho Fé».

Quasi nunca o genio do erro alça a 
voz fértil em chimeras e absurdos sem 
que se mostre adornado dos mais bellos 
tilulos, escudado com os mais pomposos 
n omes.

Appareceu ha pouco um livrinho que 
não é outra cousa senão a colleção sys- 
tematica de doutrinas condemnadas e mui
tas vezes refutadas pelo iliustre campeão 
do catholicismo o «B ru Publico» ; o seu 
titulo é modesto —«A Nossa Fé» ’e illu- 
diria incautos se logo não tivesse escripto : 
R»flexões chrislãs conlra a Infaflibilidade 
do Papa, por^ um homem de crenças.

Sem mérito lilteratario que o recom- 
mende, sem argumentação que o dislingua, 
este livrinho foi feito, como diz seu anctor
anoaymo, d’artigos que tinham por epi- o- - r ’■ j/u-
blicados no «Jornal do Commercio» e ago
ra collecionados a pedido d’amigos para 
desmascarar a cohorle dos tartufos que 
desvirtuam a Religião do Crucificado.

Certamente que a nossa humilde pen- 
na não se occuparia em refutar um livro, 
aonde se encontra o insulto, a grosseria ao 
lado da mais crassa ignorância, se 
não lembrasse da grande
por ahi grassa a respeito 
pouco defenido pelo santo 
licano.

E pondo de parte os

ignorância 
do dogma 
concilio do

vicios de

nos 
que 

ha
Va-

lin-
guagem que mostram a capacidade litte- 
raria do auctor das Reflexões, os erros 
d’argumentação que de sobejo provam a 
capacidade scientifica do escriptor conlra 
a Infallibilidade do Papa, analysaremos a

Uma «iefeza <ia Communa.

( Conclusão)

« Uma palavra mais em conclusão.
« Estes liberaes incoherentes perguntam 

com lábios brancos e trémulos:
« Como poderemos nós sustar esta ir

rupção dos barbaros ? »
Como na verdade 1...
Pela força phisica não podeis, porque 

a força reside do lado dos numeros.
E do mais, o que é a força phisica 

conlra uma ideia absorvente?
« Esta é invulnerável como o ar, e os 

vossos golpes em falso são maldade irri
sória ».

Julio Favre confessa, que a força é in
útil, e aconselha-vos a promover nina mu
dança moral.

Mas para produzir uma mudança moral 
necessilaes de poder moral e de uma ideia 
mais potente, do que a que buscaes com
bater.

Aqui podemos rir-nos de vós até ao 
escarneo, pois não ha ideia, que seja nem 
metade tão poderosa, como a que vos ten
des divertido a destruir com a charlatani- 
ce de vosso racionalismo : essa mesma idéa, 
que vós proprios haveis mutilado com adop- 
tar o nosso principio de separar da religião 
a moralidade, e de eliminar da politica o 
Chrislianismá

Não ha ideia tão poderosa como a que 

 

quasi extinguisses n’este paiz, quero dizer—• 
a Egreja.

Essa Egrej que na verdade tem re
sistido firme ás \empestades de 18 séculos, 
e cujos principio^ foram sempre « combater 

 

o mundo, o diab^ e a carne que são os

nossos e vossos melhores aliiados; essa 
Egreja, que empreliendeu agora uma guer
ra de. morte aos vossos, princípios— os 
princípios de 89.

Esta era a ideia, que os communislas 
tínhamos que temer, mas d’esse receio nos 
alliviasles vós.

Nunca houve, senão dois caminhos, em 
que podesseis escolher : ou unirdes-vos de 
corpo e alma comvosco, ou submetter-vos 
á Egreja e ao Chefe, a quem a Egreja de
clarou Infallivel; e agora digo-vos, que não 
podeis já retroceder em vosso caminho, 
porque quasi haveis cortado a vossa reti
rada (1).

Nada resta pois aos liberaes, senão tor- 
narem-se communislas, e esposarem a cau-

(1) — Oxalá que se persuadissem bem 
d’isto os liberaes-calholicos e os liberaes mo- 
narchicos, fraeção essa, que se revoltou, 
e fez uma religião e uma realeza accomo- 
dadas á sua ambição ! E é necessário o 
praclico conhecimento d’esta verdade, e de 
contrario a historia terá de registrar uma 
lamentável transicção, a do egoismo para o 
idiotismo, que é explicação razoavel a tan
tos actos de funesta e irrisória incoheren- 
cia, dos que fazem homenagem ao Papa 
e são maçons ou seus cúmplices, e dos 
que são democratas e radicaes, e defen
dem e sustentam uma instituição monar- 
chica !

Esta religião solidaria com o maçonis
mo, esla realeza instrumento da demagogia, 
é uma hypocrisia, que patenteia a vileza 
repugnante, a que chegou o caracter publi
co das nações, que admiltem em seu seio 
esse infame e cobarde insulto á Verdade e 
á dignidade humana.

Deus quebre com um raio da sua mi
sericórdia o rochedo, em qud se transfor
mou o coração de tantos orgulhosos e re
nitentes á contricção!

sa com tanto valor, como nós mostramos 
em Paris (2).

(2) E nós também concluímos estas hu
mildes notas, repelindo, o que diz o au
ctor da carta « o que resta aos liberaes 
é legitimarem com seu voto official a aspi
ração da communa, extrema esquerda da 
grande assembleia revolucionaria, e faze- 
rem-se commqnistás ».

Para provar mais uma vez essa triste 
e deshonrosa necessidade, é que nós qui- 
zemos, que esta carta se tornasse mais co
nhecida, e mais um documento eloquente 
de tudo, o que a imprensa legitimisla lera 
dito contra as instituições liberaes, que in- 
felizmente dominam o mundo.

Mas hoje nós vamos sendo ajudados n’es- 
se empenho por a mesma imprensa liberal.

Não ha muitos dias, que o «Jornal do 
Commercio » de Lisboa, legendário campeão 
do liberalismo, sligmatisava os vícios e as 
faltas d’essa degenerada classe media, ele
mento fundamental do maçonismo, susten
táculo essencial da meia-revolução, e que 
elle tanto elogia e acariciou durante 30 
para 40 annos !

E esquecendo-se de seu systema de te
naz guerra a tudo do passado, não negava 
algumas virtudes reconhecidas na antiga 
aristocracia !...

Nós, se philqsophicamente fdllando con
cordamos com a coherencia da ultima clas
se da revolução, coisa que se demonstrou 
n’este documento, de maneira nenhuma 
somos da errada opinião, de que — ou as 
virtudes d’uma classe podiam salvar a so
ciedade do cabos, a que foi lançada, ou 
que os erros d’uma outra só foram a causa 
do infortúnio geral.

Todos trabalharam n’essa obra de uti
lidade salanica. Em tres séculos o libera
lismo recebeu elementos, que as seitas ul
teriores não tiveram em 16 séculos.

Fico sendo, Sr. Editor, vosso obediente 
criado

(3) Rory of The Hillis ».

Lisboa, 29 de maio de 1873.

Francisco de Paula.

Porque o líber.tlismo não é meramente 
dogmático ou theologico, elle invadiu os cam
pos de todas as sciencias.

Porque o liberalismo não é o apanagio 
d’um grupo de ambiciosos, mas tem sido 
a arma e a divisa de todos os ambiciosos, 
desde o throno do príncipe á morada do 
proletário.

Porque o liberalismo amoldou-se a to
das as corrupções, e alcançou a alliança 
segura dos viciosos de todas as épocas, des
de o fanatismo voluptuoso do século pas
sado á incredulidade abjecla do prezente. 
A realeza, o clero, a aristocracia, a bur- 
guezia, e o mesmo povo são sua crédula 
ignorância e defeituosa iliuslração, todos 
auxiliara a fatal empreza, e foram visivel
mente castigados com a pena de Talião.

Mas do orgulho despótico da realeza 
em sacrilégio, das heresias e devassidão do 
clero rebelde ou carnal, da soberba e li
cença da aristocracia degenerada e pusilâ
nime, da ambição e inveja da burguezia 
athéa e alidalgada, de todos, nações, clas
ses, individuaes, devemos exceptuar uma 
instituição e um Homem — o Pontificado e 
o Papa—.

Foi conlra Elle, que se lançaram os 
primeiros e mais falaes golpes pela mão 
dos impeiantes impios e dos Lulheros e 
Calvinos, e sempre contra Elle ou sua 
Auctoridade foram os insultos e as revol
tas do sceplicismo, do cynismo, e da torpe 
philosophia do 18.°, século da lyrannia do 
Estado-livre, do maçonismo soberano, e das 

heresias da materialista e social philosophia 
do século 1J.°

E foi só Elle o conhecido Heroe, que 
nunca jámais caiu, nem um momento va- 
cillou, como tantos heroes, perante a ter
rível tempestade, e o unico, que soube tri
unfar de todas as potências do inferno e do 
mundo, só com a sagrada auctoridade de 
sua voz, e a santa auctoridade de seu pro
ceder de primeiro e fiel christão.

Se esse divino baluarte, levantado por 
Deus sobre a terra, a Egreja não pôde ob
star, a que as ondas revolucionarias des- 
truissem, não as bases materiaes da socie
dade, como n’uma invasão, porém muitas 
dc suas instituições mais fundamenlaes, se
ria uma puerilidade crer-se, que um grupo 
ou grupos de indivíduos da sociedade cor
rupta a podiam regenerar.

E se os homens comprehendcm sem illu- 
sâo os horrores d’uma apotheose communisla, 
e dezejam sem egoísmo a paz e felicidade 
d’esla sociedade em lucto, em lagrimas, 
só teem um meio de salvação para si, para 
a familia, para a Patria, para seu credo 
religioso e esperanças na vida futura !

Esse meio — é unirem-se ao Justo, ao 
Marlyr, ao Papa, e lodos restabelecerem 
com Elle a unidade da Crença e a união da 
Oração.

Foi o Catholicismo quem salvou a hu
manidade nos tempos remotos e lhe deu a 
liberdade, quem salvou a Europa e a scien
cia na idade-media, e hade ser o Calholi- 
cismo, quem hade salvar o mundo e a 
zão humana no prezente século.

E patenteando esta nossa querida 
perança acabamos este nosso trabalho.

ra-

es-

(3) Este pseudónimo traduzido em la-
tim dá o nome de lord Robert Monlagn— 
Roberlus de Monle a culto.

M. F. (o traductor).



doutrina que apresenta, desfaremos os ar
gumentos que adduz, desvirtuaremos as 
reflexões de que se acompanha com o 
intuito sómenle de vingar a verdade, < e 
defender o catholicismo. Ouçamol-o e de
pois julguemol-o: .............. ,

• «O que é ser infallivel, diz elle, . L 
ter a faculdade de não se enganar nunca 
nem poder enganar os outros : é ser per-
feito.»

Parece incrível que haja gente tao ou- 
oada que se arrisque a dizer uma pro
posição destas sem receio de ser desmen
tido ou saudado com um sorriso de des
prezo ou com uma gargalhada d escarneo.

; Pois o auctor ignora o modo como 
é formulada a doutrina catholica a respei
to do dogma da Infallibilidade .

Não sabe que o ser infallivel nao 
suppoè santidade ou perfeição ?

• Que tem a moralidade do indivíduo 
com o dom sobrenatural de não errar em 
matérias de fé e costumes?~

Não repugna, não, á razao do homem 
admittir que alguém, por virtude divina, 
não erre e ao mesmo tempo possa ser 
grande peccador, pois a innerancia passa- 
se nos domínios do campo intellectual, 
ao passo que a perfeição passà-se nos do
mínios ou campo da vida moral.

O homem não é infallivel por natureza 
mas póde sel-o por privelegio

Só Deus é infallivel, é verdade, por-

PobreHespanha ! .. Tãobella e tão brio- । 
sa tão rica de talentos, e fantasias, mais 
ardente que o sol de Granada, mais altiva 
que a giralda de Sevilha, como de tão al
to aonde le guindou a natureza, te preci- 
pitaram as misérrimas ambições dos parti- 
dos ! .. .

Nas famosas creaçoes de Homero todos 
os movimentos se altribuem. sem discus
são no parlamento, á vontade omnipoten
te de Júpiter ; nas creações políticas, que 
desacatam a moral e o bom senso, lodos 
os movimentos se justificam, allribuindo-os 
á vontade omnipolente do povo. Ha aqm 
dois graves êrros a corrigir : um êrro de 
facto e um êrro de doutrina. O êrro de 
facto consiste em imputar á vontade do 
povo o que é apenas especulação de duas 
ou tres trezenas de ambiciosos. O êrro de 
doutrina está em dotar a communidade. 
que não é mais que a somma dos indiví
duos (iue a constituem, com o direito do 
suicídio, que ao indivíduo aberlamenle se

desmaio que desarma os inimigos c com a 
heroicidade qne arma o braço dos amigos. 
Foi a verdade que venceu, c a verdade 
que legitimou a victoria. Em conclusão: 
êrro de facto em atlribuir os movimentos 
políticos á vontade nacional ; êrro de dou
trina em dar ao numero a soberania que é 
da razão e de Deus.

A doença mais grave, senão a doença 
unica das sociedades contemporâneas, é o 
enfraquecimento da auctoridade, ou antes 
a falta de auctoridade moral. Força male-

que só Elle conhece a natureza das cou- 
zas, só Elle sabe tudo ; i mas nao pode 
communicar por inspiração, ou por locu
ção, a um mortal, esse segredo?

Aonde, está a repugnância? aonde a 
contradição ?

Seria preciso primeiro provar que Deus 
não póde revelar, isto é. negar o dogma 
da possibilidade da revelação, para depois 
se concluir que a infallibilidade no homem

rccusíi •
Sc fizermos o arrolamento das popula

ções contemporâneas, havemos de encon
trar não exacta mas aproximadamente a 
seguinte proporção: Nove décimos traba
lham, e com o seu trabalho mais ou me
nos penoso vão vivendo e melhorando de 
situação. Para estes que sem mirar o curso 
dos astros, só á destreza do braço e a lu
cidez do intellecto confiaram o seu desti
no, todos os dialeclos partidários são va
riações do svriaco e do chaldeu, que os 
povos da Europa não entendem. O que elles 
entendem, ou antes, o que ebes acreditam,

era impossível.
Se a Deus convém, e para a conser

vação de sua Egreja é mister que o seu 
Vigário não engane os ouiros, quando es
tes o consultem s>>be o pasto que hão-de 
tomar, como ovelhas guiadas pelo pastor, 
como hade o Pontifice fazel-o sein que 
lhe assista as luzes do alto para não er- 
rar ?

Além disso o Papa não é infallivel em 
tudo, mas sómenle nas questões de fé_ e 
matéria de costumes e não nas questões 
disciplinares etc., logo^ para que dizem 
que o ser infallivel é ser perfeito?

Na historia dos Papas alguns houve 
otie não foram canonisados, nem se apro-

é que é preciso trabalhar para viver e con- 
fessar-se para morrer. Governar esla gen
te é facil e tão facil que basta deixal-os 
viver e folgar, para que ao seu inconsciente 
impulso obedeçam conlinuamenle as rodas 
da civilisação O que é diííicil e não sei 
mesmo se possível, é governar o ultimo 
decimo, onde todos os odios, todas as pai
xões, todos os despeitos, todas as ambições, 
todas as rivalidades, todas as especulações,
lodos os delírios se agruparam, para com
porem a machina infernal, que é hoje o 
terror e a convulsão permanente das socie-

Ximaram Ua saunuaoc, anivs uvna ov a>ao- 
taram, mas não houve um só que enga
nasse ou cirasse.

Aponla-se, no campo dos factos, entre 
outros de menor importância, dons exem
plos contra a infallibilidade no campo do di- 
reit0—é a heresia dos Papas Liberio e 
Honorio.

Cem vezes se tom respondido a taes

dades.
Viúvos da opulência, que dezejam pas

sar a segundas núpcias, negociantes, que 
nas fontes do commercio beberam de me
nos ou demais: industriaes com industria 
e sem industria, segundo se trata de fa
bricar deputados ou cobertores; facultativos 
que, por falia de espaço bastante nos ce
mitérios, não podem exercer livremenle a

riai lem em toda a parle o poder para 
manter o respeito á lei, mas é triste que 
todos os dias seja necessário usar de vio
lência para exigir o cumprimento das mais 
sagradas obrigações do cidadão. E triste 
porque o uso da força custa tanto ao su
jeito com o objecto da applicação, não pre- 
suppõe liberdade, presuppõe licença ; não 
levanta, abale sempre a dignidade social

E que não ha auctoridade moral, e es
te abysmo de medonha vacuidade não ha 
industria humana que o possa encher. An- 
nullado o centro de gravidade, nao é a se
gunda edição do cahos, é o fim do mundo 
que vem á luz. Auctoridade moral ninguém 
a tem hoje n’esle alonismo social em qúe : 
vivemos. Não a tem já muito firme a pró
pria Egreja, não a lem o império, não a 
lem a republica, não a lem nenhum dos 
poderes em que a monarchia reparte o 
exercício da soberania.

È o poder legislativo que decreta ? Er
ro absurdo, inépcia, provocação das iras 
populares, venham todos os cidadãos á pra
ça exautorar e apurar os seus pérfidos man- 
datarios. É o poder judicial que em vista 
dos autos profere sentença definitiva? Igno
rância, peculato, corrupção, abaixo a ma- 
aistratura, que os Ulpianos officiosos 
condemnaram os Ulpianos officiaes. E o 
poder executivo, que nas grandes espheras 
da iniciativa e da administração exercita 
a medo a sua legitima actividade ? Escân
dalo magno 1 Dois ministros que foram em 
tempo directores de uma companhia ma
cularam a consciência e sacrificaram os in- 
-leresses do estado aos interesses da com
panhia. E’ o poder moderador que adia, 
proroga ou dissolve o parlamento, que exer
cita a evangélica missão de perdoar, ou que 
em dada conjunctura organisa sob a re- 
gencia de um signo partidário o novo ga
binete ? Ahi vem Luiz XVI e Carlos X.

narabola em lellras d’oiro no arco da rua í 
Augusta, do que ter içado lá para cima o । 
maniuez de Pombal, de casaca direita, e I 
cintura acalilada, mas ao mesmo tempo 
tão desconsolado na sua archi-augusta po
sição, que eu não respondo por e le, se 
por lá passar uma dança de entrudo.

F eu aqui a philosophar em mansa paz, 
no meio d’esta calmaria em que vae vo
gando a galera publica, em quanto os nos
sos vizinhos, sempre cm grau de ebuhçao 
rompem lanças e arnez.es na vistosa qua
drilha das republicas. . .

Emquanlo a republica foi uma cidada 
modesta, sem appellidos e sem pertenções, 
era uma excellente dona de casa, que nao 
consentia a discórdia no centro da famí
lia. Os Gracos viviam todos em muilo boa 
harmonia ; com quem elles se não davam 
bem era com os palricios, que se oppu- 
nham obslinadamente á reforma da carta 
Agora, porém, que a republica, apezar de 

i indivisível, se dividiu, por effeito de di- 
■ versas allianças, com o império, com a

ferentes seilas que se designa sob o nome 
gem rico de proleslantismo, e que compre- 
hendem 73 milhões d’homens, pouco mais 
ou menos.

Póde dividir-sc o proleslantismo em tres 
grandes ramos : unitários, que regeilam a 
Trindade e por consequência a divindade 
de Jesus Chrislo ; os trinilarios, que ad- 
mittem a Trindade e geralmente poslo que 
não lodos, a divindade de Jesus Christo, 
os mysticos que teem tendências indivi- 
duaes ainda mais pronunciadas do que os

monarchia, com o socialismo, com o com- 
munismo, em tantas famílias, com tantos 
nomes e com tantas filaucias governativas, 
andam todos os parentes tão indispostos e 
brigados, que aquelle socego ungido pela 
virtude, em que tão pura e descuidosa 
viveu annos de innocencia popular, suc- 
cedeu um estado permanente de guerra e 
exterminação.

Em quanto foi republica sem mais nada, 
lodos a conheciam e respeitavam, como pes
soa que era de muito bons principies e 
costumes. Agora porém, que é republica 
unitaria, republica social, republica demo
crática, republica conservadora, republica 
reaccionaria, agora, a dizer a verdade, per
deu lodo o prestigio e respeito que lhe ca
lava o mundo.

Como a republica sem mais nada, a 
unica pessoa séria de toda a familia, se 
recolheu crivada de desgostos ao seio da 
vida particular, não temo nada pela sorte 
da monarchia. O principal desgosto que affas- 
tou a respeitável matrona da vida publica 
foi ver que por toda a parte iam desap- 
parecendo os homens e as mulheres^ co
mo entre nós, onde já não ha senão se
nhoras e conselheiros. Um conselheiro que 
abre a porta, um conselheiro que faz re
cados, um conselheiro que vende batatas,

outros protestantes.
Os unitários, aos quaes se poderiam 

juntar lodos os racionalislas nascidos no 
seio do christianismo e que rejeitam a di
vindade de Jesus Christo, quasi que não 
estão constituídos em sociedades religiosas 
a não ser na Allemanha. Inglaterra, e prin
cipal mente nos Estados Unidos, onde ha 
perlo de 200,000.

Os trinitarios com prebendem as mais 
anligaS seilas protestantes, lulheranos, zw- 
inglianos, calvinistas, arménios, anglica
nos, presbyterianos, episcopalianos, etc., 
aos quaes se podem junctar os evangélicos 
e varias outras seilas contemporâneas (1). 
Os lulheranos são numerosos’ na Prussia, 
Allemanha do Norle e Alsacia ; teem egre- 
jas hierarchisadas com bispos da dinamarca, 
Suécia e Noruega, e passaram á America 
com os emigrantes allemães. Os calvinistas 
estão principalmente espalhados pela Suissa, 
em Genebra, na Hollanda e no sul da Fran
ça. Os zwinglianos confundem-se na Suissa 
com os calvinistas e na Allemanha com 
os lutheranos. Os arménios são uma fra- 
cção dos Calvinistas da Hollanda. Os an
glicanos são os membros da Egreja official 
d’Inglaterra ; conservaram o episcopado e 
dividem-se em tres grandes fraeções, cha
madas da alta Egreja que encerra todos os 
dissidentes d’lngíaterra, e da larga Egreja 
em que são comprehendidos os racionalis- 
tas e os incrédulos. Os anglicanos doini- . 
nam em Inglaterra, são poderosos na Ir
landa, e formam a religião official das gran
des colonias inglezas. Os presbyterianos, 
que só admittem ministros eguaes entre 
si, formam a Egreja official da Escócia, on
de também ha episcopalianos. que egual- 
mente se encontram nos Estados Unidos.

temosaccusações e outras tantas vezes 
saido triumphantes, vingando assim a me
mória destes dous Pontifices.

Não queremos multiplicar as questões 
c por isso faltaremos na supposla heresia 
destes dons Pontifices quando o auctor nos
provocar.

( Continua)

A origem das perturbações sociaes

Rebenta por toda a parte o sinistro 
clarão d’um universal incêndio, aonde os 
princípios mais sagrados da moral e da 
sociedade são ameaçados de ruina e dis- 
sohição^

; Aonde a origem dos males qne nos 
ameaçam ? Aonde a causa de tantas des
graças que nos roem as entranhas ?

Ouçam a esle respeito o trecho d’um 
arligo publicado i.a «Revista Critica:

« Vamos vivendo, e parecc-me que não 
vamos vivendo mal. Ainda não chegamos ao 
Eden avistado da gavea do talento pelos 
gageiros do progresso ; ainda vivemos com 
a egreja, com o matrimonio, com a fami
lia c com a propriedade; ainda existe Deus; 
ainda ha paes e filhos; ainda se compra o 
pão e o o vinho; ainda não fabricamos o 
templo da razão; ainda não temos o amor 
livre , ainda ha pastos communs para ali
mentar o rebanho da fraternidade univer
sal ; porém com todos esses velhos insti
tutos, que a razão nua juslamenle profli- 
ga, vamos vivendo a melhor vida, que em 
tão ingratas condições se póde viver.

Para mostrar como na via de desenvol-

dllU UV vmwr , mU .vgwdve 1"^, vonac

as solemnidades do processo, transferiram 
os clientes para o asylo de mendicidade; 
banqueiros que os prodigios do credito não 
conseguiram resgatar da penúria inslalla- 
dora da companhia ; capitalistas transcen
dentes que, sem um só real tangível, to
mam emprezas de grossos cabedaes, e em
prestam milhões a juro modico; litteralos 
de muitas leiras, saccadas a tres séculos 
sobre a admiração da posteridade ; philo
sophos incorporeos que, do alto da ideia 
ou da trapeira illuminam com os relâmpa
gos da verdade o caliginoso firmamento 
dos impérios; bacharéis que, sem abando
nar as primittivas occupações do homem, 
passaram da pesca de nuliidades do pro
cesso para a caçados empregos públicos; 
philanlropicos que, para valerem as misé
rias da humanidade, decretam generosa men
te a fome universal ; clérigos racionalislas

e o manto real a varrer as ruas, e a coroa 
entre os baldões da populaça, o o dies tree 
a saciar a vindicta publica, e o mundo a 
tremer, e o galo a miar, ea velha a gritar !

n.nU ostA nois a auctoridade moral, 
aquella necessária auctoridade, que, como 
dis Barante, não precisa demonstrar que 
tem razão para se fazer immedialamenle 
obedecer? Onde está a escola de respeito 
e civilidade em que foram educados nos
sos paes ? Onde está boje aquella meiga at- 
mosphera de obediências e docilidades que 
tão carinhosamente aflfagou ainda os nos-

uma senhora que lava as casas, uma se
nhora que quer viver com um ecclesias- 
tico, não se vê outra coisa nos annuncios 
do «Diário de Noticias». Foi por isto que 
a republica sem mais nada se foi emboia. 
Viu-se de repente sem homens_ e sem mu
lheres, nao leve remedio senão fechar o 
eslabelecimenlo.
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que, por despeito da egreja que os re
provou no exame, fulminam com o li
vre exame a auctoridade da egreja ; 
conselheiros e viscondes escandalosamente 
preteridos nas promoções da aristocracia; 
burguezes despeitados, porque um vizinho 
de inferior obesidade pescou em aguas tur-
vas nm baronato inteiro para si e para a
snr.a D. Genoveva ; jornalistas qne por obra
de misericórdia ensinam lodos os dias 
desconfiança das coisas e das pessoas

vimento nos tomou de súbito o espasmo 
conservador, basta dizer que ainda não des
pedimos a monarchia, como tem feito to 
da a gente de juizo, e que, frustrando os 
palpitantes anhelos de toda a familia libe 
ral, a mais unida e a mais affecluosa de 
todas as famílias, ainda nem sequer refor
mamos a carta ! Aqui para o nordeste, 
onde hoje demoram duas republicas de di
versas côres, estão todas a rir da nossa 
espasmódica immobilidade, e as gargalha
das phrygias, com que nos estão apupando 
na Europa, quem mais estrepitosas as des
prende é a republica mais moça e mais 
travessa, que, por desatar de súbito todas 
as liberdades individuacs, ahi vae hoje na 
vanguarda dos povos com o penacho da 
civilisação.

sos berços? Está ainda para muitos na 
Egreja catholica, mas não está em nenhu
ma outra parle. No século o que está ex- 
poslo á indignação da posteridade é um 
collegio de rapazes analphabelos e mal- 
creados, que os mestres não podem cor
rigir, porque a philosophia aboliu infeliz
mente a palmatória, a unica esperança que 
nos restava, a herdeira da cruz, que devia 
salvar outra vez a humanidade !

São por toda a parle os povos tão quie- 
e tos laboriosos, e os homens refleclidos e 
sisudos tão aflastados por temperamento, 
da governança, que se não losse a maldita ra
ça dos governantes que é preciso de continuo 
reprimir e castigar, vivia-se perfeilamente 
sem governo. O governo é só para gover
nar os governantes, quatro ou cinco dúzias 
de fogosos publicistas, que em lodos os 
paizes querem engatar as populações á fu
madora locomovei da sua indómita ambi-

O Catliolicismo comparado, em- 
qunnto ao numero de seus pro- 
selytos, ás outras religiões.

Á pena de J. Chantrel devemos a se
guinte estatística religiosa publicada nos 
Annaes Catholicos de 19 de abril.

Ha no mundo cinco ouseis grandes re
ligiões, o christianismo. o judaísmo, o is
lamismo, o brahamanismo, o boudhismo e 
a idolatria, além da especie de religião phi- 
losophica que reina na China e em alguns 
paizes visinhos. Só uma d’estas religiões, 
o christianismo, tem direito a esle bello 
nome que indica as relações intimas que 
existem entre Deus eo homem, e. no chris
tianismo, a religião catholica ou Egreja 
romana, que é a unica que conserva na 
sua integridade o deposilo das verdades 
divinamenle reveladas ao homem. Uin rá
pido relance d'olhos lançado sobre os povos 
indicará a situação religiosa 4’estes povos 
e o numero de adherentes que conta cada

A Egreja evangélica é uma invenção re
cente [1817] do governo prussiano, que 
proturou reunir assim em um só corpo re
ligioso os lulheranos e os calvinistas alle- 
mães.

As principaes seitas protestantes que se 
apresentam com um caracler mais ou me
nos myslico, isto é com a prelenção de 
aperfeiçoar o homem interior e moral, são 
as dos baplistas, quakers, melhodistas e 
maravios j porem subdividem-se em uma 
infinidade d’outras, memnonitas, wesleya- 
nos, pielidas, swedenborgianos etc. não 
fallando dos mormons, seita corrupta que 
data dos nossos dias e cuja próxima des- 
apparição todos devem desejar.

Contando o catholicismo 200 milhões 
de adherentes, e schisma oriental cerca de 
77 milhões, temos cerca de 73 milhões 
para os diversos ramos do protestantismo. 
A egreja anglicana e a episeopaliana con
tam, na Grã-Bretanha e suas colonias nos 
Estados-Unidos, 28 milhões pouco mais ou 
menos ; a Egreja evangélica da Prussia e 
Allemanha outros 20 milhões ; o lutheris- 
mo dinamarquez, sueco e norueguez, 7 
milhões ou ao todo 47 milhões, aos quaes 
se podem juntar 3 milhões de calvinistas 
e lulheranos para a Alsacia, França, Suis
sa e Hollanda. As innumeras seilas que se 
acham fóra d’eslas grandes fraeções dó pro
testantismo dominam pois os outros 23 
milhões d’almas, o que não constitue pela 

; maior parte senão insignificantes commu- 
i nidades.
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operários que nas horas da «grève» e nos j 
ocios da officina se preparam com o seu < 
jornal para se reger os destinos da nação, i 
e, para alimentar o fogo sagrado de todas 
estas pyras fumegantes, tres ou quatro 
dezenas de políticos de profissão, a quem 
estendem amorosamenle os braços as ca
deiras doiradas do poder, aqui estão em 
breve summario as buliçosas subtraeções 
do ultimo decimo, cuja maioria, porquê os 
nove décimos não se contam nunca, é sem
pre a expressão da vontade nacional.

Não condemno por isso, por falta de 
valor numérico, todas as evoluções e reso
luções da sociedade, entre as quaes al
gumas foram, sem duvida, a necessária 
explosão da verdade; o que condemno é 
a opinião que lodos os movimentos políti
cos legalisa com o sêllo da vontade nacio
nal, vontade que nunca se manifestou na 
inauguração de nenhum systema político 
como de nenhum systema reiigiosb, desde 
a divina plantação do Christianismo até ás 
revoluções da liberdade em diversos esta
dos da Europa, e vontade que, ainda qne 
se manifestasse, não leria só por si valor 
bastante para legitimar as grandes mutações 
da scena publica. Quem venceu em todos 
esses grandes commetlimentos sociaes não 
foi a maioria, que se pudesse tel-os-ia es
trangulado no berço ; foi quem sempre e 
definitivamente vence, foi a verdade que
para vencer vem preparada do ceo com o

ção. Se os embarcassem a bordo de um 
navio, onde lodos muilo á vontade se alo- i 
jariam, com carta de prego para civilisar 
e doutrinar o archipelago dos Bijagoz, ama- 1 
nhecia ao mesmo tempo a felicidade na 
Europa e na Ilha das Gallinhas. Não se 
governa bem sem possuir o segredo d es
tas harmonias'sociaes.

Ditosa situação de paz e de bom sen
so, em que mais se não faltará da refor
ma da carta e da reacção, quem para le 
gosar estará inscripto no livro dos desti
nos côr de rosa? Não serei eu de certo ; 
eu irei, saturado de alvitres e projeclos re
formadores, esconder os ossos em terra de 
reformistas. Reformem, reformem tudo, 
qne o passado é um acervo de absurdos, 
que faz rir a iliuminada geração, a que te
nho a honra de pertencer. Se não, que o 
diga a voz do Propheta. E’ ler aquella in
spirada e formosa parabola dos tres irmãos, 
que herdaram de seu pae um certo campo, 
que só produzia fructos infezados, e accei- 
tar por boa lição a sorte da pobre familia 
que morreu de fome, porque um dos ir
mãos, rasgadamente progressista e refor
mador, a cuja mão por desventura foi parar 
o grangeio da propriedade, cortando arvo
res, destruindo semenleiras e plantando 

. arbustos exolicos que por se não aífeiçoa- 
। rem á terra e ao clima, logo morreram 
■ preveniu cautelosamenle as intenções do 
: socialismo, dando cabo ao mesmo tempo 
; da sociedade e da familia. Era melhor para

religião.
O catholicismo, que é a unica religião 

verdadeira, é lambem a que reune aclual- 
mente moior numero d’adherenles lendo uma 
mesma fé e um mesmo culto. A Europa 
conta, em numeros redondos, 142 milhões 
de calholicos, e a America 42 milhões; 
temos a certeza de ficar ainda áquem da 
verdade altribuindo 16 a 18 milhões de ca
tholicos a todos os demais paizes da Áfri
ca, Asia e Oceania, onde ha christandades 
perfeilamente organisadas e florescentes 
missões. Por consequência o numero dos 
calholicos eleva-se hoje a mais de 200 mi
lhões, o que excede muilo os 139 a 150 
milhões que contam alguns geographos hos
tis á verdadeira Egreja.

Como o numero dos christãos se eleva 
a 245 milhões, os 145 milhões que restam 
dividem-se em duas grandes fraeções : o 
schisma e o protestantismo com seus in- 
numeros ramos.

O schisma oriental separou da Egreja 
catholica cerca de 77 milhões d’homens que 
se podem repartir do seguinte modo: 
Para a Egreja grega propria

mente dita, que reconhece o 
palriarcha de Constantinopla, 
mas já muito dividida, cerca

curar a mania reformadora, escrever esla

de.
Para a Egreja arménia schisma-

tica, cerca de .

. 72,000,000

. . 3,000,000
Para os cbaldeos scbismaticos 

e jacobinas (Syria Mesopola- 
mia, cerca de.................. 600,000

Os Judeus e Israelitas, que apparecem 
no meio dos outros povos sem se confun
dir com elles, e que seguem mais ou me
nos íielmenle a lei de Moysés, são em nu
mero de 4 a 5 milhões, havendo só na 
Europa cerca de 3 milhões e meio. O maior 
numero é na Polonia, onde ha 4,700,000 
pouco mais ou menos; depois segue-se 
Áustria, Hungria e Transylvania, 750,000 
a lurquia, 250,000; Prussia 237,000; Fran
ça comAlsacia, 156,000; Roménia, 140,000 
Inglaterra, 30,000; Allemanha do Norte, 
menos a Prussia e Saxe, 30,000; Hesse, 
26,000 ; grão-ducado de Baden, 25,000: 
Wurtemberg, 12,000 ; Grécia, 7,000; Di
namarca, 4,000; Suissa, 4,000; Saxe, 2,000; 
Bélgica, 2,000; Suécia, 1,000 O numero 
dos judeus d’Asia é avaliado em 150,000; 
do norte d i África em 500,000; da Ame
rica em 30,000.

O Islamismo, ou religião de Mahomet, 
espalhou-se, com as conquistas arabes, 
mongolicas e turcas, do occidente para o 
oriente desde a Rússia meridional até á 
China, no. Sul da Asia, cm lodo o Norte 
e n’uma parte do centro da África, e pe
netrou até ao sul da França, cobrindo to
da a Hespanha, d’onde foi expulso. Recua 
na Europa, íica estacionário na Asia e ga- 

। nha talvez ainda terreno no interior da 
África, mas em geral vai em decadência. 

I Calcula-se o numero dos mahametanos ou 
musulmanos em cerca de 135 milhões d’al-
mas, dos quaes perlo de 6 milhões c meio 
pertencem á Europa, cerca de 102 milhões 
á Asia e quasi 27 milhões á África. E’ sa- 

Seria impossível enumerar todas as dif-1 bido que esta massa se divide em muitas

arnez.es
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seitas, (teem-se contado 73) sendo as prin
cipaes as dos Sumnitas que admiltem o i 
Alcorão com a tradição e as sentenças não | 
escriplas de Mahomet e seus primeiros suc- i 
cessores e as dos shiilas ou separatistas 
que reconhecem o Alcorão; os turcos e ' 
a maior parle dos mahomelanos são sunni- ] 
tas, os persas são shiilas. Duas seitas nas- : 
cidas, uma na primeira metade do decimo 
oitavo século, outra n’estes últimos annos I 
(1840) leem adquirido uma grande impor- : 
tancia. A primeira é a dos wahabilas, nu- 1 
merosa na Arabia, e que lem sustentado 1 
uma guerra séria contra o Egypto; a se
gunda é a dos bâbys, que ameaça a tran- 
quillidade da Pérsia.

As religiões precedentes são todas mo- 
notheislas. isto é teem por base a crença 
em um só Deus creador do mundo ; as de 
que vamos fallar são polylheistas ou pan- 
theistas, quer dizer, seus sectários crèem 
na existência de vários deuses ou divinisam 
as forças da natureza e consideram, com 
mais ou menos conhecimento do que fa
zem, o conjunclo do mundo como eterno 
e por consequência uma emanação neces
sária e eterna d’uma divindade cuja sub
stancia não se distingue d’esle mundo.

0 brahmanismo, ao mesmo tempo po- 
lylheisla e pantheisla e que admilte a me- 
fempsycose é uma das mais antigas reli
giões da índia onde conta ainda, em suas 
differentes seitas cerca de 12o milhões de 
sectários.

0 boudhismo, nascido d’uma especie de 
reforma do brahmanismo, luctou contra elle 
desde o seplimo século antes da era ebris- 
tã até ao decimo quarto depois de Jesus 
Christo, e acabou por deixar-lhe quasi to- 
todo o Indostão, mas sob differentes fôrmas 
e nomes, boudhismo ou religião de Bou- 
dha, religião de Fo na China, etc. Domi
na ilha de Ceylão, no reino de Sião, no 
império Birman e no império d’Annam, no 
Thibel e Mongolia, e conta aos milhões os 
seus sectários na China (120 milhões), no 
Japão (10 milhões).

Avalia-se que o conjunclo dos sectários 
de Boudba póde elevar-se á cifra de 180 
rnilhões.

0 império Chinez, que lem cêrca de 
400 milhões d’habitanles, contém tres re
ligiões principaes, afóra os 20 milhões de 
homens que seguem religiões differentes, 
christianismo, mahornelismo, etc. A pri
meira d’essas religiões é o bouddhismo, 
como acabamos de dizer ; as outras duas 
religiões philosophicas, especie de deismo 
vago, quasi sem culto, á excepção do culto 
dos antepassados, e com preceitos d’uma 
moral natural que só é fundada no inte
resse : são as religiões de Confucio e Lao- 
tseu, seguidas pelos 260 milhões.

Ha lambem tres grandes religiões, por 
assim dizer ofiiciaes no Japão: o bouddhis
mo, com 10 milhões de sectários, e que 
se confunde pelo que respeita ao culto com 
a religião nacional; o szouto, que conta 5 
milhões de sectários e é uma derivação da 
douliina de Confucio, e Sintoismo, a re
ligião nacional e popular, que conta cerca 
de 20 milhões de sectários, e cuja base é 
a adoração dos espíritos que presidem a 
todas as coisas visíveis e invisíveis.

No meio dos mahomelanos, brahma- 
nistas e bouddhistas ha dispersos uns 4 
milhões d’adoradores do fogo, conhecidos 
sob o nome de Parsis, Gauros ou Guebros, 
e que assim conservam a antiga religião 
da Pérsia n’esle paiz, em Ispahan, em Bom- 
bayn e nos arredores : é sabido que esta 
religião era o mazdrismo ou magismo.

Além de todas estas religiões ha os 
idolalras propriamente ditos, que são ain
da em numero de 100 a 120 milhões. Rei
na ainda a idolatria entre os povos das

Não era possível por mais tempo ca
minhar por entre incertesas e duvidas pro
porcionando assim estrada larga aos pla
nos dos revolucionários.

Emquanlo Thers era a expressão de 
voto nacional, a representação jenuina do 
pacto de Bordéus, o meio poderoso para 
a consecução do grande fim—a ordem a 
tranquilidade e a paz, nenhuma differença 
havia entre o illustre estadista e os repre
sentantes do povo francez ; porém, quando 
o historiador da revolução franceza esten
dia um dos braços aos amigos da ordem 
e o outro aos inimigos capitaes da pro
priedade e da sociedade, não havia meio 
termo a escolher, porque se apresentava 
mais forte que nunca o temivel dilema— 
ou a Communa com todos os seus hor
rores, ou a ordem e paz com todas as 
suas bellezas e encantos e attractivos: 
i E que outra cousa é o republicanismo, 
tal como concebem os prozelytos da repu
blica provisória, senão um passo gigante 
para o socialismo?

i E Thiers não queria consolidar essa 
republica, impossível para a constituição 
política d’uma nação que sempre foi mo- 
narchica por natureza? Mac-Mahon o valente 
heroe de Magenta o invencível conquista
dor de Mallacofe, o glorioso invicto de Sedan 
tem nas mãos agora os destinos d’uma 
nação que conta os seus eífeitos illustres 
pelos annos de sua vida política.

0 valente general, hoje presidente da 
assembleia de Versalhes saberá com a es
pada na mão defender a ordem e com 
a pena, onde rebrilha um genio illustre, 
dirigir os destinos d’um povo, tres vezes 
celebre pelo seu nome, pela sua posição 
e pela sua importância social a respeito 
das outras nações da Europa. Não esque
cerá os louros colhidos em cem batalhas, 
não despresará as palmas da victoria co
lhidas á custa dos mais ásperos azares, 
não dará de mão aos meios mais enér
gicos que hão de erguer e levantar um 
povo prostrado' pelo despotismo e tyrannia 
do príncipe de ferro, verdadeira besta or
nada de festões e purpura e sentada n’um

las em campos determinados. Confirma-se 
desgraçadamente, diz o mesmo jornal, a 
noticia d’um grave contratempo, soffrido 
por tres companhias de S. Fernando da 
Catalunha por occasião do choque com as 
tropas carlistas.

Diz a «Polilica» o seguinte :
A «Gaceia» não diz uma só palavra a 

respeito da derrota do general Maldonado 
e Villapadierna; nem uma só palavra a 
respeito da columna Pina, nem uma só pa
lavra sobre a destruição do regimento de 
S. Fernando ; nem uma só palavra a res
peito das partidas levantadas ás portas de 
Madrid. Que dizer da facção levantada em 
Boadilha, entrando como Pedro em sua ca
sa. em A vila, capital de província mui pró
xima de Madrid e antiga côrte de Castilla?

O «Diário Espanhol» diz que o carlis- 
mo augmenla em Guipuzcoa e que os ven
cidos de S Sebastião se acham como sitia
dos sem poder dar passo algum.

Os cabecillas Cucala, Manero surpre- 
henderain os voluntários francos de Val- 
dersobras, Crctos, e Beceito causando-lhes 
muitos feridos e prisioneiros.

Os carlistas agitam-se no Maestrazgo, 
ameaçando a Morella, que, assim como 
outras villas importantes aonde os carlislas 
nunca poderam entrar, se acha coinplela- 
mente desguarnecida.

SECCÃO NOTICIOSA

solio que tem por base sangue de victi- 
e gemidosmas humans, por degrãos ais 

de innocentes !
Digna de melhor sorte a 

velha da Egreja Catholica verá 
seu seio dias de ventura. Fiel

filha mais 
surgir em 
ás aspira-

regiões polares, Lapões, Oslraks. Samoye- 
das, Esquimaus, etc., sob o nome de Cha- 
manismo, culto dos espíritos e génios ; ha 
uns 200,000 de idolatras na Europa ; só a 
Rússia encerrava 500,000 na Asia. Na Ame
rica ha ainda alguns milhões d’idolalras 
entre os antigos indígenas do Norte, Esta- 
dos-Unidos, Brazil, centro da America me
ridional e Patagonia. Contam-se perto de 
20 milhões e talvez mais entre as tribus 
oceanicas. Porém onde a idolatria conser
vou o mais poderoso império foi na Áfri
ca, onde existem talvez 60 milhões d’ho- 
mens que seguem o mais grosseiro feb- 
chismo, isto é, o negro adora não só as 
forças da natureza, mas os objectos natu- 
raes, osanimaes, principalmente a serpente, 
as arvores, as plantas, os rios, as armas 
de guerra; faz fetiches ou objectos encan
tados dos objectos mais grosseiros aos quaes 
liga uma virtude extraordinária.

A seguinte tabella resumirá o que aca
bamos de dizer. ( \eja-se a secção noticiosa)

NÕTICIAS ESTRANGEI RAS
Cahiu Thiers ! desannuviaram-se os bo- 

risonles da polilica franceza. Irradia a au
rora da regeneração social percursora do 
sol esplendido da legitimidade ! Quem di
ria, que o homem tão forte no poder tão 
victoriado pelas massas, tão lisongeado 
pelos seus, havia de cahir, não pelo es
trondo das armas, nem ao medo dos ca- 
nhões de Krnpe, mas sim pela vontade de 
uma maioria teompacta, que é a traduçao 
fiel dos sentimentos generosos e puros da 
nação franceza^

ções do patriotismo a nação franceza sa
berá comprehender a dedicação e religio
sidade de homens illustres, que não du
vidarão sacrificar os seus camaradas e in
teresses para a salvar.

Se transporsermos os Pyreneus também 
vemos erguer-se radiante a aurora para 
uma nação desditosa que fôra humilhada, 
mas não vencida.

A Hespanha, a patria dos Cids, Pelayos, 
Recaredos e Fernandos, viu desfraldar-se 
aos quatro ventos a bandeira que lem gra
vado em lellras d’ouro o mote glorioso — 
Deus, Patria e Rei.

Vigorosamente sustentada por mão ro
busta e leal, sempre defendida por apos
tolos dedicados da causa tres vezes santa 
— a legitimidade —. conta valorosos de
fensores que não duvidam, gotejando o san
gue de suas veias, para rubricar os prin
cípios religiosos e sociaes que professam, 
sacrificar o ultimo instante de sua vida para 
sellar com seu martyrio as crenças de seus 
paes, as tradicçôes de seus maiores.

A republica debate-se nas vascas da 
agonia, nas ultimas convulsões da morte. 
Para ellas já não ha nem credito finan
ceiro, nem adeptos leaes, nem soldados es
colhidos, nem cidadãos generosos. Tem só
mente por principio a confusão, por meio 
a desmoralisação e por fim a dissolução 
social.

Não somos exaggerados n’esta nossa re
senha política, pois as reflexões que apre- 
zenlamos foram-nos suggeridas pelos pró
prios jornaes liberaes, insuspeitos a toda a 
prova. E não nos dizem elles que Nou- 
villas o comrnandanle em chefe das tropas 
da Catalunha, que deseriára ou passára ás 
fileiras de D. Carlos ? Não nos dizem mais 
ainda que o ministro da graça e da justiça 
Salmeron fôra expressamente ao Norte sa
ber o estado em que se acham as tropas 
e que, por mais que redobrasse de cui
dados e exforços não encontráro Nouvillas 
que ainda assim era a ultima esperança, o 
derradeiro alento dos Figueras, dos Cas- 
tellares, dos Piy-Margaes ?

Não accrescentam elles também que o 
dito ministro levava prompto e assignado 

, no bolso o decreto para a demissão de 
oitenta- mil homens ? E que diz elle das 
forças tam numerosas, como cheias deco- 

l ragem commandadas por Dorregaray, Saballs 
। Elio e muitos ouiros valentes caudilhos da 

causa Carlisla ?

ITIez de Maria. — Terminaram, com 
o ultimo dia do mez de Maio, os piedo
sos exercícios em honra de Maria. Em 
todas as egrejas foram esplendidos estes 
cultos, sobresaindo a linda capella de N. 
Senhora A Branca. N’esta ficou adiada a 
festa para dia menos occupado.

Foi edificante o grande numero de 
communhões que alli houve. Todos os do
mingos, dias sanctificados, e em muitos 
dias da semana houve predica feita pelo 
revd.° Marnôco.

Houve a tocante ceremonia da Com- 
munhão Geral no ultimo dia do mez.

Nada faltou para que fossem piedosas es
tas manifestações|religiosas, graças á piedade 
dos fieis e aos dedicados trabalhos e ze- 
lozos serviços do digníssimo capellão o 
muito revd.° Ambrozio Fernandes d’Araujo, 
e ao incansável zelo espiritual do muito 
revd.° Antonio José Mendes. Em todas as 
egrejas aonde so fez o|Mez de Maria, houve 
luzidas festas devendo notar-se a egreja 
dos Remedios aonde está erecta de ha mui
to a Archiconfraria do SS. Coração de 
Maria.

O mez do Sanctígaimo. — A egre
ja é fecunda e a piedade dos fieis engenho- 
sissima. Acabou o Mez de Maria mas para 
logo recomeça o ardor religioso manifes- 
tando-se grato aos favores concedidos pelo 
coração de Jesus.

E que todos os crentes sabem que o 
coração de Jesus e o coração de Maria, 
não são senão um coração e que este é o 
coração da humanidade! Piedosos exer
cícios se fazem n’este mez em honra do 
Coração de Jesus, havendo a notar-se pela 
pompa, religiosidade e piedade os conven
tos do Salvador e Therezas. No primeiro 
fazem-se ás 6 horas da tarde, no segundo 
ás 6 da manhã. Honra e gloria aos ini
ciadores e propugnadores d’esla devoção tão 
util e. edificante !

E’ assim como os bracarenses respon
dem ^os proselytos do «Diário de Tarde» 
e quejandos.

U«n espinho «le Jesus na Ita- 
lia. — Um medico illustrado e celebre, diz 
a Nação, em Italia o snr. Dr. Travaglini, 
relata- na Unilà Catlolica de 19 de Abril 
uma prova das muitas que Jesus Christo 
não cessa de dar ao mundo descrente da 
Sua Divindade. Para consolação dos leito
res catholicos e desespero dos incrédulos 
Brunds e Juliões, traduzimos fielmente a 
carta seguinte :

lllpi.o Sr. Theologo,—«Esta cidade de 
Vastot entre as memórias religiosas e pa-

pequenas sobrelevadas por tres filetes per- 
cepliveis. Depois de poucos minutos no 
fundo da tríplice risca appareceu uma le- 
nue lanugem branca, (locosa e distincta 
uma da outra Resaram-se as orações cos
tumadas e todos os circumsLmtes torna
ram a examinar diligenlemenle a santa re
líquia, achando que florescera mais Pela 
volta das duas horas a flor muilo alva e 
muilo relevante tinha enchido as tres ris
cas por modo que revestia a base toda. 
Ao mesmo tempo a ponta do sagrado es 
pinho fez-se um tanto esverdeada e tres 
manchas rubicundas appareceram n’elle

A maior do tamanho de uma lentilha, 
via-se muito bem a distancia ; e duas li
nhas abaixo da base as duas manchas mais 
pequenas eram visíveis

«Em 1871 vi eu, com todos os fieis 
que assistiam, um cabello louro mui dis- 
tincto, que cingia a base formando um 
laço. N’este anno ficou invisível, não obs
tante a miúda e fervorosa observação que 
se fez durante as tres hojas de agonia 
de Nosso Senhor Jesus Christo.

«Antes das tres horas a florescência 
tinha-se limitado ás tres riscas, as man
chas estavam reduzidas a metade; e ás 
tres horas desappareceu tudo, volvendo o 
sagrado espinho a seu primitivo aspecto.

« Espero que V. S. Illm? haverá por 
bem inserir no intrépido periodico «L’Uni- 
tà Caltolica » esta carta em protestação 
contra as infamias que o ministério abriga 
nas orlas de seu manto em a capital do 
mundo catholico. Praza a Deus que esse 
manto legal, que nos deveria tutelar, não 
seja similhante áquelle farrapo de purpura 
que no Prelorio cobriu por zombaria os 
hombros do Redemptor!

«Como assim ? Os coripheus da revolu
ção franceza proclamaram indispensável a 
existência de Deus, Rousseau confessou a 
divindade de Christo admirando a sua mor
te ; e agora uns loucos, cuja soberba ascen- 
dit semper, presumem assentar os cimen- 
tos de nacionalidade sobre a negação de 
Jesus-Chrislo ? ! Não alcançam que a ver
dadeira gloria da nação italiana, é por an- 
lonomasia, Jesus ? Pois na Italia depositou 
Elle a sua casa materna em Loreto, o 
santo Lençol em Turim, o Cravo sacratís
simo na corôa de ferro, a Cruz da redem- 
pção em Roma, centro visivel da sua Egreja. 
Com razão exclamou eminentíssimo car
deal Marichini: — Que nacionalidade, que 
grandeza, que glorias, se nos querem pri
var de Jesus Christo ?

«Sim, antes de sermos italianos, fomos 
e seremos sempre calholicos apostolicos 
romanos. Bem lembrados d’esta nossa gran
deza, que tantos séculos conta, bradare
mos a todos :

• Cremos em Jesus Christo, verdadeiro 
Deus e verdadeiro Homem ».

A nossa gloria é a sua Cruz, a nossa 
potência e supremacia vem da sua Egreja, 
que a Italia encerra geographica e moral
mente no coração. As blasfemos escripto- 
res da «Capitale», e a seus apadrinhadores 
solidários, lançamos o anatbema que a Egre
ja nos ordena, que a razão nos confirma 
e a consciência sanciona ».

« Com subida estimação e profundo ob
séquio me declaro, etc...

« Vasto, dia de paschoa de 1873 ».

que a enriquecem, possue uma parteirias que a enriquecem, possue uma parte 
do diadema espinhoso que cingiu a sagra-
da c; 
E’ u

beça de Nosso Senhor Jesus Christo. 
n espinho inteiro, que terá tres pol-

legadis de comprido, asperso do sangue 
divintna ponta. Esta preciosíssima reliquia
guari: 
e foi

a-se na insigne egreja de Santa Maria, 
dada pelo marquez Affonso d’A valos.

herdeiro de Fernando, governador de Mi-
Ião £
II ac

delegado por embaixador de Filippe 
Concilio de Trento, a quem fôra

conc dida pelo Summo Pontifice Pio IV 
de nui santa memória.

«Na sexta feira santa entre a hora de
sexls e nona (das 12 ás 3) este prodi-

a

Affonso Travaglini, medico ».

Tabella. — Publicamos n’este logar 
seguinte que faz parte do arligo que lem

portilulo — 0 Calholicismo comparado, em
quanlo ao numero de seus proselytos, ás ou- 
bas religiões—, por não caber na columna 
em que elle finda.
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Ouçamos o que dizem «La Epocha» e 
«La Republica Democrática» a respeito do 
combate empenhado entre a columna do 
brigadeiro Villapadierna e a cavallaria de 
Dorregaray. Hontem á tarde, diz este ul
timo, fallava-se em todos os círculos polí
ticos do combale sustentado por Dorrega
ray contra Villapadierna ; desgraçadamente 
funesto para as nossas tropas. Ollo e Dor
regaray passeiam tranquillamente pelas im- 
mediações d’Orduna, havendo de mais no
tável o repouso e descanço que elles lem 
tido para exercitar seus pelotões de recru-

gios) espinho mostra cada anno uma fio- 
rescincia na escabrosidade que resulta do 
pon o arrancado. Em 1871 o milagre foi 
muilo assombroso, relevante e visivel ain
da a distancia. Este anno não foi tão de- 
senmlvido no florescer; mas appareceram 
mu to mais evidentes as pintas de sangue, 
qud muitos fieis de todas as classes obser- 
vanm como eu com summa veneração.

»Aqui darei a V. S.a lllm.a uma breve
el descripção.
«A’s 12 horas o sagrado espinho eslava 

co i a côr do costume que é cinzenta,

e

nada se lhe enxergava na base esca
brosa. Tem esta a fórma de tres riscas
e
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Versos
A pedido, publicamos os seguintes :

Ascendit ad Culos sedet ad 
dextram Dei Patris omni- 
potentis.

Se o homem meditabundo
Se delem e pensa um pouco 
Na marcha que leva o mundo, 
Nào póde negar que é louco. 
Amante da iniquidade 
Segue-a passo tão lato 
O homem iniquo insensato 
Sem livrar d’eternidade !...
Ingrato! estirpe indigna! 
Não te obriga o amor ? 
O seres na Mente Divina 
Antes que um Deus Creador 
Creasse o Universo 
Oh ! cerlamenle não pensas 
Em quantas coisas immensas 
Ahi ha pr’a li disperso !
Á sua imagem lambem 
Elle quiz depois crear-le, 
Mas ainda passou além, 
E tanto mostrou amar-te 
Que depois que o tentador 
Co’ esse seu poder forte 
Te fez escravo seu e da morte 
Te promelte um Redemptor. 
Depois de quatro mil annos, 
Quando ó mundo jazias 
Sol) poder de tyrannos; 
Eis que chega o Messias 
Que fôra vaticinado.
Derrama o sangue, é mister...
— Resgata os homens; e Lucifer 
E’ vencido e derrotado !
Nasceu em Bethlem, pobre, 
Entre brutos ! Que humildade ! 
Quem é tão rico e nobre. 
Um Senhor de potestade !
Ali ao homem sugeilo, 
Á mesma humana lei 
Obedece o que é Rei, 
Tudo é n’Elle acceito !
Foi ao mundo enviado 
Por vontade do Eterno; 
E fel-o de Ião bom grado 
Para o livrar do inferno. 
Que na agonia do horto 
Qual os rigores da morte ! 
Se esforçou e fez forte 
Para na Cruz ser morto!...
Resuscitou como disse, 
Depois ao terceiro dia ; 
E foi isto que predisse 
P’ra o justo de alegria. 
Quando os discípulos o viram, 
Essa mãe inconsolável 
Também o Filho adoravel 
A dôr e a pena se esvaíram.
A pia e santa Magdalena, * 
Imagem de perfeição, 
Sente mui mais que pena... 
A dôr em seu coração. 
Na morte do Salvador, 
Ao vêl-o que alegria 
Quando lhe disse : — Maria. 
— Mestre — disse ella com amor.
Os discípulos : primeiramente 
Diz lhes vão por todas as nações 
Que ensinem toda a gente 
Nas mais remotas regiões ;
Que a todos baplisassem 
E ensinassem a equidade 
Que estava aqui em verdade 
Emquanlo o mundo durasse 
No quadragésimo dia 
Depois da Resurreição 
Dá-lhe sobre o monte a bênção 
E em seguida subia 
Pelas altas regiões...
Que lagrimas e sentimento 
Se não vêem n’esle momento ! 
De saudosos corações.
O’ mortal que n’esta vida 
Lamentas a tua sorte, 
D uma amante estremecida 
Lamentas a triste morte !... 
Vê por esse apartamento 
Se pódes sua tristura 
Vendo ir-se-lhe a ventura 
Qual seria o seu tormento?
Depois aos olhos mui prestes 
Uma densa nuvem do Ceo 
Lá nas regiões celestes 
Encobre-o como com véo. 
Dous anjos com potestade 
Lhes dizem : varões galileus 
O que subiu está nos Ceos 
E virá com Magestade.

_________ P. M. P. F.

CM A ■< A.WA.S 
(a Carlos Alberto d’Atiiayde)

Cançado de procurar , 
Esta syllaba primeira, ( ।
Subi a uma cadeira i
E á estante a fui buscar. ’ 
E depois de a ter preza 
Quiz juntar-lhe uma pessoa... ( । 
— Ora essa é muito boa! — í 
Não sou eu, não, com certeza. ' 
E agora de pé atraz...
—Não sejas assim pateta!— g 
Que finda com um poeta 
Com certeza tu verás.



O FUTURO

Da sciencia além, devassando só mares 
Poderás, no futuro ser... qual Platão ! 
Trabalha, trabalha, que se esla matares, 
—Verás—não encontras nenhum mandrião.

ja.—Condemnações fulminadas por vários 
Pontiíices.

XII Responde-se a um sophisma. — 
Pretexto dc beneficencia maçónica e uma 
pagina d’lnstoria insuspeita.—Dois casos. 
— Conclusão.

l.a

Eil-a no baile explendido 1
E’ brilhante mas não dança 1 
E no peito enternecido 
Conturva a paz, a espTança!

2

1

veoRasgou-se da sombra o 
Quando a terra em chãos jazia!
Surge a luz, que o povo qu’ria 
Fitando os olhos no céo!

9 a

Esta primeira e segunda 
Póde ser terceira e quarta; 
E se queres, terceira e quarta 
Póde ser prima e segunda.

0 conceito charadista 
Póde ser rico ou pobre, 
Póde ter boa ou má vista, 
Ser albergue ou casa nobre.

€'hara<*0^ novíssimas.

Esta mulher não vae longe porque 
corre sempre, e falia todo o anno. 1 — 
2 — 2. 2.a

Quando está contente, esta herva dá 
um homem. 1 — 2.

3.a

Temos esta letra que morre breve.
1 — 1.

Perguntas inigmaticuM.

l.a

Qual é o animal que junto a este ho
mem, faz um criminoso ?

2.a

Qual é a parle da casa que junta 
esta infeliz faz uma terra ?

D. B.

a

se 
da

ou
COLLECÇÃO D’ALGUNS ARTIGOS 

DO 
Ecco de Roma.

Esla interessante obra, a melhor । 
tem publicado para conhecer os 
maçoneria e os males que ella I

causado á sociedade, é um volume de

que 
íins 
lem 
280 
nasa 300 paginas, e acha-se á venda 

principaes livrarias de Lisboa e Porto e 
nas principaes livrarias do reino e Brazil

Em Braga na Livraria Calholica, rua 
do Souto n.° 31, e em Guimarães na In-
ternacional, Editora, a S. Damazo n.° 89 
e 91.

CRITICA H1STO1UCO-CATHOL1CA DE UM < 
documento maçonico (resposta a uma i 
circular. ;

1 .” A maçonaria e a «febre (pie mina < 
a sociedade.»—Fazer o mal e a caramiinha,

2 .“ Mações progressistas-reacciona- 
R1OS.

3 .° Tres amigos da maçonaria,—cha
marizes das lojas.

4 .° «Gloria e honra» conduzindo ao ; 
Ergo erravimus.

5 .» A maçonaria «cadeia immensa.»— 
Jerusalém... svmbolo do templo

6 .° Companheiros traidores.—Myslicis- 
mo maçonico e blaspbemo.

7 .° Ambição c cubiça ; réo confesso 
e pena de talião.

8 .° Fanalico-medroso ! — Por que se. 
escondem os mações ? Comparam-se aos 
primeiros chrislãos !

9 .» Tollerancia specimen d’bypocrisia 
ou d’ignorancia.

10 .° O ambicioso e o fanalico.—Mu
ralha de diamante.

I1 .u A communa; S. Miguel da Ala; 
pena de morte, etc.

J2 .0 A calumnia do «punhal do Jesui- 
ta.»—:Uma anedocla aulhentica em que 
figura Gabriel de Moura Coutinho. — Ra
zões principaes porque são guerreados os 
jesuitas.

13 .° Um plagialo aos frades.—Embo
lia e contradicçâo.

14 .° Explicação verdadeira dos sym
bolos maçonicos.

15 .° Zelo... recommenda-se aos catho
licos libios

16 .® Dogmas ; «Deus, patria e liberda
de» segundo os mações.

A MAÇONARIA DESMASCARADA (OU: «O 
que É a Maçonaria» — resposta a uma 
Prancha).

Primeira parte.
I Ignorância maçónica do Ir.'. Otto e 

de tres bacharéis, etc.
II Labia maçónica ; — argumento ad 

odium : Thamar e Raab, etc., invocadas 
fóra de proposito. — Crimes proprios da 
maçonaria ;—inslinctos ferozes.—Interpre
tações erróneas da Biblia.-—Ha commtinis- 
mos e communismo.—Christo fundador de 
qual ?—Escrúpulos da maçonaria, que faz 
desapparecer o Ir.-. Costa Passos.

IH Confissões insuspeitas dos Ilr.'. Re
bold, Bertrand, etc., sobre a origem ma
çónica de varias revoluções desde a de 
1793.—Invocam-se os Ilr.'. Rosseau e 
Becbstein.

IV A maçonaria joven-velha, — contra- 
dicção flagrante.—Falsas causas.—A quem 
se deve atlribuir o estado lastimoso da 
sociedade.—Portugal em 1834 e em 1872; 
—divida publica ;—criminalidade. -- Parla- 
patice maçónica da antiguidade que se 
atlribue.

Segunda parte.
i V Os mações por um manejo indis- 
; ereto e criminoso procuram gõsar as van- 
, tagens de moderados e de reaccionarios.

VI Levanta-se uma ponta do véo en- 
, sanguentado, e cita-se Luiz Bique (ir.*.) 
. sobre a condemnação a morte, decretada 
j peia maçonaria, suas «comedias de igual

dade» e hábil discrição com certos prin-

Quarta parte.
XIV Os mações excluem-se a si mes

mos do Christianismo. — Testemunho do 
Monde Maçonique (nota).— Heresias, im
piedade e blasphemias maçónicas.—Quem 
é o Papa.— «Respeito» [negalivô] da ma
çonaria ás leis civis.—Falta de patriotis
mo.—Fusão da maçonaria irlandeza com 
a do Grande Oriente Lusitano (nota).— 
Questão social e justificados temores dos 
mações endinheirados.—Utilidade dos gré
mios de operários no antigõ regímen.— 
O que fez d’elíes a maçonaria.—Augmenlo 
de impostos.—Tolerância hypocrila e in- 
diflerença hostil dos mações.—Documento 
a proposito (em nota).—Presumpção e agua 
benta...—Inquisidores.— Calumnias conlra 
os missionários.-rSuffragios e caroliçes ma
çónicas !—Ritual para as exequias do Ir.'. 
Leopoldo.—Prostrações nas synagogas. Por 
que não vão os mações para a África es
palhar a luz.

XV A caridade profanada : caricatura 
hedionda.— Paz que não é paz, e desor
dem abençoada.

XVI Interpretação.. . curiosa de J. N. 
R. J.—Admoestação de Knox.

XVII Suspeitos. — O Ir.-. Otto juiz e 
parte.—Certos calhaus.—Gravíssima accu- 
sação á maçonaria íeita pelo Ir.'. Oito !

XVIII Confissão involuntária sobre a 
explicação dos symbolos maçonicos. Osiris 
e a Cruz (segundo o livro sagrado, de 
Ragon).

XIX Alheismo e materialismo da ma
çonaria, etc,—Invoca-se o «Monde Maço
nique» e o Ir.'. Rebold.—Patria ! os cos
mopolitas ! Patriotismo de Gomes Freire. 
—Racionalismo.

XX Misero estado da nossa Universidade 
ç o recrutamento maçonico.—O velho e o 
novo Portugal ; o Bonga, conventos e 
suicídios ; can-can, etc.

XXI Refuta-se uma nova calumniasita 
do Ir.'. Otto contra Pio IX.—Carta d’este 
Pontifice ao Rei Guilherme.—Resposta do 
rei ao Santo Padre.—Pseudo protesto ma
çonico conlra a guerra franco-prussiana.— 
Decreto de regicídio. —Os mações ea com
muna. — Sacco da beneficencia na sessão 
magna de 19 (Fabril de 1872.—As senho
ras dos mações.

XXII Por que nos fatigou a Prancha.
— Deus «architecto» ! — Replicar ! 
dera ! [nota].

Preço edicção superior
Inferior........................

500
300

Para se avaliar da importância d’esta 
notável publicação extraclamos o seu Ín
dice, que é o seguinte :

CARTA AO EDITOR, SERVINDO DE 1NTRO- 
DUCÇÀO.

I Parabéns e animação.—Dá-se a licen
ça pedida.

11 Historia dos artigos do Echo de 
Roma conlra a maçonaria.

IH PiuNciiA-resposta que a nada res
ponde.—Mentiras e calumnias.—Mações ás 
bulhas e revelação importante.—Modera
dos e exaltados, segundo Lacordaire.

IV Cegueira maçónica e difíiculdade d’u- 
ma sincera conversão.

V Prova-se que a maçoneria é inimiga 
da Religião.

VI Guerra aberta nos livros, jornaes, 
discursos, etc.—Jarlufice maçónica para 
enganar os profanos.

VII Refutam-se\ as impiedades d’alguns 
mações brazileiros.N O myslerio da Gra
ça.— Bella parabola.-A-lmpiedade franca.— 
Jornalismo liberasta portuguez.

Vlll Prova-se que a maçonaria é op- 
posta á razão e á consciência.—Segredo 
maçonico provado l.°por testemunho de 
mações importantes, 2.° pelos riluaes da 
seita, 3.® pelas leis e saneções da maço
naria.

IX A maçonaria é opposta ás leis di
vinas e humanas.—Codigo penal.—Patrio
tismo maçonico.— Conspiração permanen
te.—Uma carta do snr. duque de Salda
nha.—Anedocta curiosa.

X Sociedades secretas no tribunal da 
historia antiga c moderna, ccclesiaslica e 
profana.

XI No tribunal da Revelação e da Egre-

Aos snrs. assignantes d’ou- 
tras terras onde não temos cor* 
respondentes, pedimos o lavor 
de nos remclterem o importe 
de suas assignaturas em ‘sellos 
de 25 reis, ou em valles do
correio Tcavessa de S 
n.° 10.
--------  -TL.;:

A« K A»ECISS

João

Antonio Alvares Martins de Moura, rei
tor de: Bonfe, por si, e em nome de 
seus manos, os doutores João Alvares de 
Moura, D. Joaquim da Boa-Morte, e Ma
noel Alvares Martins de Moura, agrade
ce por este meio, por não lhe ser pos
sível fazel-o pessoalmente, a lodos os 
i!Lmcs e exc.,nos snrs., tanto ecclesiasticps 
como seculares, que procuraram allivial-o 
em sua justa dôr, por occasião do falle- 
cimento de seu prezado tio o revd.0 Ben
to José Alvares de Moura, abbade resi
gnado de Donim, e honraram com a sua 
presença o oflicio fúnebre, que pela alma 
do mesmo teve logar na egreja de S. Vi
cente no dia 16 do corrente Maio, aos 
quaes todos protestam o seu profundo re
conhecimento, e indelével gratidão. (106)

em gravura do mesmo bispo, nitidamente 
impresso na typographia de Castro irmão.

Contém 12 capítulos com os seguin
tes litulos : Sua infancia— Estudante em 
Scruache do Bomjardim — Administrando 
os negocios públicos na terra do seu nas* 
cimento— Estudante na Universidade—Se
cretario do bispo de Bragança —Deão e 
vigário geral em Leiria—Superior do col
legio das Missões- Estado do collegio das 
Missões, e elogios ofliciaes ao seu supe
rior—Crise no collegio das Missões UI» 
tarmarinas—Bispo eleito e confirmado de 
Macau—Sagração do bispo d’Angra—Ca- 
racler do bisjio d’Angra.

Tem um aditamento dividido cm 4 ca
pítulos com as rubricas : Analyse do re
latório que procede o decreto de 21 de 
setembro de 1870 (que reorgamsou o se
minário de Macau)—Analyse do mesmo 
decreto—Effeitos do novo regulamento do 
Seminário de Macau—O padroado porlu- 
guez na China.

Vende-se em Lisboa nas livrarias La
vado, rua Augusta ; Rodrigues, rua do 
Ouro; Catholica, rua dos capelistas; Mes
quita, em Coimbra ; Catholica no Porto, 
e nas principaes de Braga, Bragança, Lei
ria e Guimarães.

N. B.—A datar de jioje bastará cozer a 
nossa farinha sómenle por um minuto, 
já que por meio de uma invenção pri
vilegiada temos podido cozel-a no forno 
antes, de embalá-la, o que lhe dá uma 
côr escura, e um goslo muito melhorado.

IMPÉRIO DO BRAZIL
Preço por assignatura, encadernado 

2^00 réis.
Rio de Janeiro, ao cuidado dos snrs. 

Jacintho A. Pinto da silva Júnior, rua 
Nova do Ouvidor, n. 25, (casa do snr. 
Pereira Braga) e Antonio Alves Malheus, 
rua da Quitanda, n. 177. — Em Pelotas 
(Rio Grande do Sul) ao cuidado do snr. 
José Antonio Gonçalves Rodrigues.

de
Estrado de um artigo do periodico 
Pa iís—Le Siécle :
«0 governo inelez decretou que se dê 
prémio muito bem merecido de 125:000 

francos ao snr. doutor Livingslon, pelos
um

quem

APPENDICE
Uma carta bem notável.
Documento relativo á hypocrisia da fra

ternidade e beneficencia maçónica.
Circular oíTicial maçónica do Grande 

Oriente de Roma conlra o poder espiritual 
do Papa e o Christianismo em geral.

A Franc-maçonaria : —tim, obrigações 
e resultados, pelo padre Ramière da Com
panhia de Jesus.— Obediência religiosa e 
obediência maçónica (em nota).—O rigor 
da lógica incommodando os moderados, e 
os jesuitas refutando o communismo.—Do 
que são e do que não são accusados os 
jesuitas (em nota).

Fazemos votos para que se esgote den
tro de pouco tempo a primeira edição. Bem 
o merece.

cipes. — Filippe-Egualdade, o regicida. — 
Trechos do Correio da Tarde e da Pala
vra invocando o testemunho do Jornal 
do Commercio, etc., sobre a influencia po
lítica da maçonaria (em nota).—0 Tugeri- 
bund.—O que fez a maçonaria na Alle- 
manha, na italia. — Relações com a In
ternacional na Bélgica.

VII Como «evangelisa a verdade» a 
maçonaria, e quer a «regeneração.» — 
Deilicação do homem.—Mais confissões de 
Lotus Blánc e Caussidière.

VIII Accusação de crueldade ; — um 
repto ;—volta-se o feitiço contra o feiti
ceiro.—Faz-se inteira justiça á maçonaria.

IX O chamariz do interesse.—Odio da 
maçonaria ao clero Catholico.

Terceira Parte.
A maçonaria não «repellcos indignos.» 

Prova-se.
X Refuta-se complelamente a calumnia 

de Pio IX ter sido mação.—A maçonaria 
na Suécia, cruel até á ferocidade quando 
se,reconhece forte ; tolleranlc para o cri
me e a devassidão.

XI Susteula-se contra as infundadas 
negações do Ir.;. Otto a verdadeira in
terpretação maçónica das «allegorias do 
Grande Architecto, do Sol personali- 
sado,» etc., citando a Bibliotheca Maçó
nica e o doutor magno, o ir.-. Ragon.— 
Ophylos, gnoslicos, caballistas, etc., (em 
nota, p. 190).—Erros crassos (notas a p. 
191 e 192). — Prova-se que a maçonaria 
é instrumento do JUDEU.

XII Laconismo bem notável sobre o 
espirito ropinante da maçonaria.

XIII A Saint-Barthelemy e as cau
sais que a produziram. — Horríveis cruel
dades dos protestantes na tomada de Niort, 
em Saint-Gilles, em Nimes (Miguelada), no 
Bearn, em Orlhez, etc.—Quemaderos mo
dernos cm Madrid, Nápoles e Pariz.

EXPEBIEMTE

O escriptorio da redacção e 
administração d’este jornal já 
não é na rua do Souto, n ° 4L 
mas sim na Travessa de S. João 
n.° 10, Toda a correspondência, 
pois, relativa á redacção e á 
administração deve ser dirigi
da para alli, aonde se achará 
sempre aberto o escriptorio e 
presente ura empregado

Estão authorisados para rec> 
bér o importe das assignaturas 
os seguintes correspondentes :

Em Lisboa, o exm.0 snr. J. A. 
no escriptor*o do jornal a Na
ção, na rua do Bem Formoso.

Em Cdmbra , o exm.5 snr. 
Anselmo Maria Urbano de Sam
paio, rua dos Militares.

No Porto, o ill.m° sr. José Car
los das Neves, rua das Flores.

Em Vianna, Francisco José 
d*Araujo Júnior, rua de D. Luiz, 

Em Mondim de Basto o iil.™’

seus descobrimentos imporlanies na Afri- 
ca. O celebre explorador que esteve dez- 
eseis annos entre os habitantes de Oeste 
d’aquelle paiz (província d’AhgoIa), com- 
múnicóu á real sociedade, promenores 
muito interessantes e cmiosos acerca (las 
condições moraes e physicas d’esses povos 
felizes e favorecidos da natoresa.

«Sustcntanpo se da planta mais bè- 
nefica que produz essa terra fértil, a Ke- 
vallesciére, elles se vêem isentos das 
enfermidades mais terriveis que podem 
atormentar a humanidade, taes como a 
lisica (cõnsumpção), tosse, asthma, indi
gestão, gastrites, cancro, estremecimento 
e enfermidades dos nervos que desconhe
cem complelamente.

Barry du Barry & C.a, praça Ven- 
dome, 26, Paris.—Em caixas de folha de 
lata, de 1/4 kil. 50!) réis ; I/2 kil. 800 
rs; kil. 1^400 reis; 2 1/2 kil 3^200 réis; 
6 kil. 6^400 réis; 12 kil 12^000.

A ItevaJersciére claoeolatad» du 
Barry em pó Finíssimo alimemfo, sum- 
mamenle substancial, que fottifica o estô
mago, os nervos e as- carnes, sem causar 
dores de cabeça nem febres, rem nenhum 
dos demais inconvenientes produzido» pelos 
chocolates usualmenté empregados. Em pó, 
em caixas dé 12 chavenas, 500 reis; de 
24 chavenas, 800 rs; de 48 chavenas, 
1^400 réis; dê 120 chavenas, 3^200 réis, 
ou 25 réis por ’ chavena.

Barry du Barry & C.a, praça Ven- 
dóme, 26, Paris.—Em caixas de folha de 
lata de 1/4 kil. 500 réis; í/2 kil. 800 
íeis; 1 kil. 1^400 réis ; 2 1/2 kil. 3^200 
réis; 6 kil. 6^400 rs. 12 kil. 12^0 0.

iEm pó, em caixas de '12 chavenas, 
50Ò reis; de 24 cbaveúas 800 réis; de 
48j chavenas, 1^400 réis; de 120 chavenas, 
3^200 réis, ou 25 réis por chavéna.

; Deposites : -— Braga) Pharmacia Maya, 
rua dos Chãos, Pipa A Irmão, rua do Sou
to, pharm.—Aveirõ, Luz e Costa, pbarm- 
— Coimbra, S. Caivalbo e Castro, Maga, 
ihães Feirar, pharm., V. Botelho de Vás- 
concellõs.—Figueira, Vieii a.—Guimarães, 
Pereira Martins, pharm.—Lamego, Barros,

A EGREJA CATHOLICA R0-
■ MANA

• !•<(( .Hl 4 »H»1Í Hvl UlDtU d 
E ■>

OS SEUS PEKSEGUiBOKES
Crises principaes por que ha passado a 
. Egreja — seus triumphos — castigos dos 

seus inimigos,
POR

D. MIGUEL SOTTO MAYOR

a

(Portar inferi non prat- 
valebunl adversus eam.

MATH. XVI, 18.)

Sob esle titulo vae brevemente sahir 
luz um livro, no qual se historiam as

crises mais perigosas, por que lem passa
do a Egreja de Jesus Christo, e se de
monstra como, no decurso de 19 séculos, 
não lem deixado de patenlear-se a divina 
protecção promellida á mesma Egrela pelo 
seu Fundador : — E as portas do inferno 
não prevalecerão conlra ella.

Mostra-se mais, á luz da historia, que 
se os inimigos perseguidores da Egreja 
jámais lêem (içado impunes, especialtnen- 
te aquelles, que teem exercido as suas 
violências na pessoa dos successores de 8. 
Pedro, os Pontiíices Romanos.

Nos tempos perigosos e diíliceis, que 
vamos atravessando, a leilura d’esla obra 
será de algum proveito, para forlillcar os 
tibios, alentar os fortes, e lembrar aos 
que abuzam do seu poder e aucloridade 
em detrimento dos direitos da Egreja, que 
algum dia soará para elles a hora da di
vina justiça, como lem soado sempre'para 
os perseguidores contumazes da Espoza 
do Cordeiro.

Esperamos pois que o publico prote
gerá uma publicação, cujo é prestar um 
serviço á causa da Religião que é tam
bém (e agora mais do que nunca) a cau- 
ca da sociedade.

pharm.—
128, pharm..

Lisboa, Barrai Irmão, rua Aurea
Cailos Barreto, pharm., rua 

centraldo Loreto, 28.— Poito, deporto 
para fornecimento dos depositários, 
Ferreira & Irmão, pbarm., 77 rua
nhai ia, Viuva Desiré Rahir, sua
dofeila 92, J. 1». de Sequeira,

casa dé 
da Ba- 
de Ce- 
rua da

snr. João Baptista da 
mos.

Na Covilhã, o illm." 
Antonio de Carvalho.

Em Lamego, o illm. 
Cardoso, com loja de 
rua de S. Francisco.

Silva Ra-

snr. Luk

snr. José 
livros na

Banharia 65 (casa Vermelha), Henrique 
José Pinto, largo dos Loyos 36. — Vianua 
do Caslello, AÍTonso, droguisia.—Villa Real 
Julio da Silva, droguista.—Vizeu, Santos 
Paes, pharm—Villa do Conde, A. L. Maia 
Tones.—Povoa do Varzim, P. Machado 
<1’01 i veira

«Os boticários, droguislas, merceeiros, 
etc. das províncias devem dirigir os seiís 
pedidos ao Deposito Central : Snrs. Ser- 
zedelio C." Largo do Corpo Sanlo, 
16, Lisboa » Deposito em Pernambuco: 
Ferreira, Maia & C.a, rua Duque de Caxias.

(D)

As pessoas que desejarem obter este 
excellenle livro, que será impresso em 
bom lypo e oplimo papel pela diminuta 
quantia de 40» reis queiram assignar 
no presente prospeclo e devolvel-o depois 
á livraria do editor Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada n 134 a 136, no 
Porto, onde deve ser dirigida toda a cor
respondência franca de porte.

Também se recebem assignaturas nas 
seguintes localidades :

Em Lisboa, na Livraria Catholica, José 
A. Rodrigues, Martins Lavado, Zeferino, 
Campos Júnior, Antonio Maria Pereira e 
outros. — Em Coimbra, na de José Mesqui
ta, Manoel Cabral, e ouiros.—Em Braga, 
Livraria Catholica. — Villa Real, Antonio 
Custodio da S.lva.—Guimarães, J. A. Frei
tas Guimaràas.—Lamego, F. Marques da 
Rocha—Vizeu, F. Ferreira dos Santos, e 
José Maria d’Almeida.—Ilha de S. Miguei, 
Marianno Machado,

Íí W â

VIDA DO NOVO BISPO D’ÁNGRA 
POR

Carlos José Caldeira.
Folheto de 120 pag., com o retrato

Tratado pratico da educação materna.

Esle excelleme livro acaba de ser edi
tado pela livraria calholica, de Lisboa ; e 
eslá á venda nas principaes livrarias de 
Lisboa, Porto, Coimbra e Braga.

Preço : em brochura 320 réis, carto-
nado 400 réis (104)
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